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1 INTRODUÇÃO

A presente pesquisa, de caráter bibliográfico, está inserida no projeto Vozes marginais na literatura brasileira dos anos 60 ao presente e tem como objeto central de investigação o caráter marginal do romance Cidade de Deus, de Paulo Lins, publicado em 1997 e considerado precursor da literatura de periferia em cenário nacional. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

A fundamentação teórica inicialmente utilizada identifica-se com o conceito de "marginal". Na tentativa de aprimorar a definição da literatura marginal, fez-se necessário propor múltiplos questionamentos sobre o que define o conceito de “marginal” dentro da literatura. Existem definições distintas sobre a marginalidade literária, nas quais características atribuídas a determinados textos diferem de critérios utilizados em outros também considerados “marginais”.

Alguns críticos literários consideram o romance abordado como um testemunho e não uma obra literária. Assim, foi proposta uma problemática a cerca da literariedade da obra em análise. 

. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Com base na leitura de alguns referenciais teóricos de críticos como: Robert Ponge, Sérgius Gonzaga, Roberto Schwarz, entre outros, foi possível realizar a definição de um teor marginal para a obra enfocada, o qual foi atribuído ao autor, que foi morador de Cidade de Deus – RJ, onde auxiliava um projeto de pesquisa: “Crime e criminalidade nas classes populares”, de Alba Zaluar- socióloga; ao espaço em que decorre à trama, trata-se de uma favela localizada no Rio de Janeiro “... Aqui agora uma favela, a neofavela de cimento, armada de becos-bocas, sinistros-silêncios, com gritos-desesperos no correr das vielas...” (LINS, 2002, p.16); aos personagens que ali circulam, os quais são menos favorecidos socialmente “... mas logo, logo, sabia-se quem eram os otários, malandros, vagabundos, trabalhadores, bandidos, viciados e considerados.” (LINS, 2002, p.32) e, sobretudo à linguagem violenta e agressiva usada em forma de gíria pelos moradores da favela “ – Virou Bíblia, cumpádi... Maior bundão! Agora vai ficar andando por aí dizendo que só Jesus salva. Dá vontade de apertar o dedo...” (LINS, 2002, p.131). Entretanto, não foi identificado um teor marginal quanto à divulgação do romance, lançado por grande editora nacional.

A obra em questão foge da estrutura convencional do romance, o qual normalmente tem como foco principal o lado individual dos personagens e não o coletivo mostrado em Cidade de Deus. Podemos perceber essa relação entre o individual/coletivo na seguinte citação de Roberto Schwarz: “ A cadência ampla do livro depende mais das mudanças de patamar, com alcance coletivo, que de pontos de inflexão na vida individual, embora estes tampouco faltem.” (SCHWARZ, 1999, p. 165).
Nesse sentido, o presente trabalho apresenta as oposições e os argumentos, os quais indicam que a obra em análise, detentora de notório caráter marginal, tende à ficção e não ao testemunho do autor, e que ele mesmo a defende como ficcional.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A continuação da pesquisa será dada com o prosseguimento da leitura desta extensa obra, e através da realização de estudos comparativos entre a mesma e outras obras também consideradas “marginais” pela crítica especializada, com as quais se debaterá no sentido de ampliar o entendimento da obra literária como expressão cultural de seu tempo.
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